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ll/J1sf1arão Port11(!1tl'Zll li slrit 

Nervos tranquillos, 
sangue puro e s'io, digestões faceis, e grande 1 buminoides, que e~timulam grandemente o 
appctite, são os mais importantes factores para li appetite, melhoram a digestão e a nutricção 
que existani a alegria de viver, o gosto de tra· geral do organismo, e produzem sangue novo 
balhar, a força de vontade e a energia. em abundancia. 

Quando laltam, tudo nos aborrece, vão-se Os maravilhosos effeitos que se observam 
as forças e a energia e estamos descontentes li no estado geral do systema nervoso, seriam 
com ludo e com lodos. incomprehensiveis se se não desse na rcali· 

dade esta melhora de nutricção. Ao mesmo 
t N'ESTES CASOS PRECISAMENTE QUE tempo constatam-se: o desenvolvimento do 

A SOMATOSE LIQUIDA t UM REMEDIO DO appetile, o gosto de trabalhar, e ernfim a tão 
desejada alegria de viver. 

MAIS ALTO VALOR, Deve pois, sem a menor duvida, ser consi· 
derada a SOMATOSE LIQUIDA como um 
tonico insuperavel em todos os mais variados 
casos de debilidade. 

porque faculta ao organismo estenuado as ai· 
bumóses, uma das phases da digestão dos ai· 

Somatose [quida 
A' VENDA EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS 
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Hertz oferecia a Mar- '1-""'-~.,, 

coni a expedição na tele
grafia sem fios ; a desco
berta de Branly abria-lhe 
o campo para a sua recé
ção. 

Em ISQ6 Marconi obti· 
nha em Londres as suas 
primeiras vitorias; e no 
mesmo ~no, em Bolonha, 
fazia transmittir a 2:400 

metros de distan
cia; em 1897 fazia 

comunica
ções para 
navio~ a 16 
kilometros da costa italiana; em 1898 comu
nicava de duas estações a 23 kilometros, a 
50 kilometros em 1899, a 167 em 1!)00, a 300 
em lg()I, a 1580 em lg02 Finalmente, em 
janeiro de lg03 passavam os primeiros mar
conigramas através o Oceano Atlanlico. 

Um outro pro
blema, porém, se 

~~=~===:::=:..:._:;_~~ tem aprese n lado 
até hoje sem solu
ção aos esforços 
dos homens de 
ciencia, que é o da 
sintonisação. A 
sintonisação pre· 
tende tornar as co-

legramas que se 
crusam no ar, de 
segredos que se 
descobrem. de fa
ctos graves que ro-
1em chegar primeiro 
ao conhecimento d'a
queles de quem exa
tamente se queriam 
ocultar. 



e-o tenente sr. Branco c;enlll 
t- l')u~ando os 110$ do "ª'Herla•. cuJ~ 
runCilO l· concentrar as ouc.lo laeuc....;; cte.

tr•Ul'< e ,,ropagnl·ns :\ n11nosrera. 
3-A hordo <lo • \ 'asco da Gama-.. EscrC\'en· 

<lo o mareonigrtunn 
4-0 ':!." marinheiro Mnnuel d'Olh'el ra ras· 
trO. flOI:} Cóm•tnlCOU com O cHugln. à (llS• 

urncln. <lc !.IAA kilometrol'< 

Dos incalculaveis beneficiosda 
tele~rafia sem fios o maior é, sem 
duvida, o auxilio prestado em 
naulragios. Quem diria ainda ha 
pouco que do meio do mar, pa
vorosamente isolados, podiamos 
fazer ouvir a milhares de ki lo
metros de distancia um brado 
angustioso de socorro, o ultimo 
adeus, ao sermos engul idos pe
las ondas? 

E' fabuloso o numero de 
creaturas arrancadas á mor
te pelo maravilhoso inven· 
to do engenheiro 
italiano. Aind a 
não esqueceu o 
salvamento de 770 
vidas a bordo do 
R.épublique, aba 1-
roado e afundado 
ao largo do farol 
de Nantuket em 
virtude d'um den
síssimo nevoeiro 
e mais tarde mui
tas centenas de 
passage iros do 
Slavonia, perdido 
nos rochedos dos Açôres. Quantos milha
res de vidas se não salvaram em 1911 ? 

O comercio, as industrias, as companhias 
de seguros, a navegação, os pro
prios particu lares são beneficiados 
pela telegrafia sem fios. 

Entre nós existem á data apare
~ lhos de telegrafia sem fios nos se-

l guintes navios 
de guerra: Vas
co da Oama; Al
mirante R.eis e S. 
Gabriel 

Ha um posto na 
cidadela de Cas
caes, dois postos 

de instrução para a 
marinha, um na Esco
la de Torpedos de 
Vale de Zebro. ao 
sul do Tejo, e outro 
no edificio da Escola 
Naval. 

O posto da Escola 
de Torpedos é, gra
ças ao respetivo in· 
strutor, sr. 1.0 tenente 
Antonio Soares Bran· 
co Gentil, um peque
no estabelecimento 
modelar. O distintis
simo oficial dedica o 
maior zelo ao ensino. 

' E a prova d'esse ze
~ lo e da sua proficien· 
.1 eia está na precisão 

com que os alunos 
desemp enham as 
suas funções. 

Na Vasco da Gama, 
que visitámos expres
samente para colher 
impressões do fun
cionamento da tele
grafia sem fios, rece
bemos a mais grata 
das impressões. Ope· 
rava ali o 2.0 mari
nheiro n.0 5347, Ma
nuel de Oliveira e 
Castro, moço inteli
gente e de uma gran
de vivacidade, que 
fo i incansavel em pro· 
digalisar atenções ao 
representante da Ilus
tração Porltlgueza e 
fornecer-lhe elemen
tos para este artigo. 

~ 0 Castro, que é um dos 
\ '\..) ~ mais distintos tetegra-
~ listas da marinha, bateu o record da 

~ 
distancia, pois comunicou do seu na
vio surto no Tejo com o vapor ale
mão R.ngia, da fiamburg America Une, 
a mil duzentas e trinta milhas. Não 
se imagina o orgulho-e bem le

gitimo! - com que o l>rioso rapaz narra 
esta façanha, digna de registo e louvor. 
A sua obcessão é a telegrafia sem fios. 
Fala pelo! cotovelos, como se costuma 

dizer. Para o satisfazer na sua aspiração 
seria necessario estabelecer um pos•o em 
cada cabeço, morro ou rochedo que SP 
alteiam por essas costas portu-gue- ~ 
zas. Lamenta que no serviço da te-
legrafia sem fios se empreguem :ape-
nas 12 marinheiros: 3 no Vasao da 
Gama, 2 no S, Gabriel,3 no Almirrante ~~ 





ga;ve, que se perdeu ao ser 
cente ao sr. Correia Cruz. 

Mais um lu· 
tuoso aconteci· 
menlo se deu 
na marinha 
portugueza tão 
cheia de heroi· 
cas tradições e 
u l timame n te 
tão provada 
pelo destino! 
Ha mezes o S. 
R.afael naufra· 
gou nos cacho-

pos de Vila do Conde. fi· 
cando nas aguas duas viti· 
mas; agora foi a canhoneira 
Faro, da fiscalisação do AI· 

abalroada pelo vapor josefilla, da praça de Lagos e perten-

A Faro sofreu um rude embate; a sua tripulação portou-se heroicamente no momento 
do perigo, mostrando por todos os modos a sua dedicação e na lista dos marinheiros, 
vitimas do seu dever, ficaram o comandante do navio, 1.0 tenente Metzner e imediato 
Guimarães Marques, o maquinista Francisco Maria e mais dois tripulantes que perece· 
ram no naufragio. 

Quando se conheceu a noticia d'cste acontecimento tão desolador a impressão foi 
enorme, sentindo-se bem como a alma portugueza acompanhou o luto que mais uma 
vez veiu cobrir a nossa marinha de l?Uerra. 

t-~r. _\ugusto 'uenrh1ue \Jetzuer. romanclant~ da ca11honelra •Paro. ,·ftlma dn mu1rraw:tt> 
1-.. r. e arlo.s Prhno Guimarães \la~1ues. tn\ttllAto da tAnhooe1ra ,t·ar0~ ''lllm3 do naurra;to 

l-\ canhoneira •t'an>• (CllC"hl· ... de ueuollt~t ~ 



1-.\ 11o:Jse do llO\'O ..-o\ cr· 
n3oor cl"ll de 1.l~hon dr. 
Nunes d'OJh rlrn, dadn 
pero sr. dr. l ·:u1,~hlo Leào 
l-0 monome1110 ao ator 
Tabordâ rectntorntnte 
Inaugurado tm \hr&nlt' 
l e G-.\~Pf'los ''º de~ano 
<lf' • fOOl·b&ll • tnlr(" o 
:'Porl Glub l.t-.boa nemll· 
ca e o Jn1ernac1ona1 <~lub 
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Or. Mendon(A cortez. ra.1ecldO ern 
Paris uo dia :!~ cte reverelro 

1-.\ pedrtlra dn .. -ra.ncez. 
tnl .\ICAOUln.t 

11ue ~e drsrnoronou 
$O\er1·A 1ulo 

o seu prOPrlelArlo 
':t-A \ h l\3 ''ºª Oelllnn dos !"flutos 

(CllC'hh
4
<1e Beno1lel> 

O Ju1~arn~ulo do réu f't1ullno \fartn1es. prior d. \lcaotara 
oo 1rlbun3I do dh,1r110 aC'u .. alfo de ttr a f'ltf'Ja 

abtrta rõra das hora .. de,.tioada.., ao ullo 

_,~u centro nemoerAllC'O tlt• ~nntn 11t1hl'J: o ... Alunos 

Centro Escolar de Santa lzabe/. bn 25 de 
ie\·t:reiro reali~ou-se uma te~ta C!>Colar no C· -utro de 
Santa ll.\bel, sendo distribuidos premiu-. 10-.alunus 
que mai-. se dis1inguirant durante o •lllO. Diversos 
oradore~ enalteceram a obra da ~epublira fJUC, com 
a sua l>ro1>aganda, bastnnte contribuiu p;lra a in~tru· 
\ãO, uma das bases do Cuturo da nacionahdade. 

,.------.:r---1 

----------~ 
mn Torre' \ odrils : ParodlA rArnA.\ alese:i. rn ,•tulio dos Pahantr,. o e11:erc110 ah1Atnrndo pelo •'Z •• l'o\ tuho . 

Que lh<' Allrtl. uma bOOlbA do• " kllo,_ 
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No parlamento brazileiro 
fez-se uma proposta, que 
se espera enlrar dentro em 
pouco em discussão, para 
a trasladação dos ossos dos 
ultimos imperadores do Bra
zil para o paiz onde reina· 
ram.O barão de Rio Branco, 
ha pouco falecido, foi um 
dos apologistas d'essa ho -
menagem aos soberanos 
que, longe do Brazil, nunca 
deixaram de se interessar 
pela sua vida e pela sua 
prosperidade com um mix
to de amargura e de sauda
de. O ex-presidente da Re
publica Nilo Peçanha visi-

tou, em S. Vicente 
de Fóra, as jazidas 
de D. Pedro li e da 
imperatriz, e, reve
renle, descoberto, 
diante d'esses cai
xões, disse, referin
do-se ao impera
dor: Foi um bom 
brazileiro. 

E como foi um 
bom brazileiro a 
sua patria ergue-lhe 
uma estatua e no 
parlamenlo propõe 
a lrasladação da sua 
ossada e a da sua 
companheira estre
mecida, n'uma gran· 

t-0. P('dro JI 't-ô <'8hAQ do lm1>era<101· 
I>. Pedro li t'Ul ~. \"tre1w• tle Púrn 3-A 
aotlf"a. ra1nllln U11t•tr1n1 do Brtltll. n. Pe
dro 11. a hnawrturl7:. º" concJt:s de f~u. e 
seus fHho" o 11rtnrllH' Pedro <le sa'<e Cc>
burlE'O <IU3ntlo f'XllUl!'IO" do nrazll 4-0 
cahào da tmraeratrlr do nru.11 ('m :-;. n-

ceott de Púra-U.llcht"' dt- ntuoliel) 
~.\ lmPt"r•trlZ do nrazll 

de lição de bondade para ou
tros povos, como o exemplo do 
imperador é um exemplo para 
outros soberanos. Pela vontade 
da nação saiu da sua patria e 
de longe jámais tenlou contra 

~pli@~~~ ela, antes a amou mais 
'.'. profundamente, antes 

mais carinhosamente se
guiu a sua marcha e lhe 
desejou um bom futuro. 

Brazileiro antes de im
perador, patriota antes de 
soberano, ele foi um ho
mem d'uma grande cul· 
tura e d'uma extrema ho
nestidade. 



Recentemente, a troupe àe dan
sarinos russos, que percorre a 
Europa, desde ha alguns anos, 
festejada com entusiasmo em to
da a parte, apresentou-se em Ires 
recitas de gala 
ao p•1blico da 
Opera de Paris. 
fora da sua sai· 

son anual, já hoje 
obrigada, no Châte
lel, os admiraveis ar
tistas permitiram ao 
parisiense mais esse 
inesperado ensejo de 
os aplaudir. 

Os bailados russos 
estão hoje definitiva
mente consagrados 
em França. Parece
rne por isso oportu
no dizer, embora mal, 
o que eles são a um 
publ ico que não teve ainda, nem tão cedo te
rá por certo, a fortuna de os vêr. 

Existem na Russia dois ~rupos coreogra
ficos de maior importanc1a em numero e 
em qualidade: são o do Teatro Imperial de 
S. Petersburgo e o do Grande Teatro deMos· 
cow. Cada um d'eles se compõe, aproxima-

damente, de 100 dansa· 

\ 

rinas e 80 dansadores. 
/ Para fazer parte do cor-

po de baile dos teatros 
irn1~eriaes, rapazes e ra-

~-- pangas entram para a 
~~ Escola de l)an-

- sa aos nove 
l<i anos e lá traba-

, lham até aos 
quinze. Um ano 

, depois é-lhes 
permitido fazer 
a estreia em pu· 
blico e, qual
quer que tenha 
sido a sua car

~/ reira,quaesquer 
· que possam ser 

h~ ~~ serrà Freodoro,\·n ua otf: leopatra. 
'!-~l adeanotsele Tchernyche,·a 
3-~r. ROJrn 110 cPrlnee l~Õr• 
4-~13<1emoisete \ asstlle,·a 

os seus sucessos ou as suas 
proteções, aos trinta e cinco 
anos é-lhes imposta a refor
ma, com uma pensão anual de 
cêrca de seiscentos mil réis. 

Graças a uma regulamenta
ção de tal modo se· 
vera, esses corpos 
de baile são mode
lares de homoge
neidade. N'eles não 

ha, como nos italianos ou 
mesmo em quasi todos fran· 
cezes, urna ou duas 
estrelas brilhando 
n'uma apagada 
côrte de astros rni
nirnos. E n'isso 
consiste, em gran· 
de parte, a razão 
do seu exilo. 

• Os bailados rus-
sos não leem, co
mo os de lsadora 
Duncan e da ~ua 
escola, isso que, 
não sei se rigoro· 
sarnente será licito 
chamar - psicolo
gia. Nos da ameri· 
cana ha, por assim 
dizer,qualquercoi
sa dentro: a sua 
fórrna aparece-nos 
de maneira a des
pertar em nós um~ 

29i 
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ll emoção, uma emoção to-
da intima, de dôr ou de 

1 
prazer. Nos russos a fór
ma é tu 1o. A sua opulcn· 
eia deslumbra-nos, a sua 
côr fascina-nos, a sua graça 
encanta-nos. As dansas do 
Prittcipe /gôr,porexemplo,ar· 
rebatam-nos pela beleza da 
musica, pela vivacidade, pelo 

. ardõr do movimento: são 

poema de Oauthier a mu· .Ji 
sica da 1nvitafio11 â ta Vat· ~rr 
se, de Weber, orquestrada 1 
por Berlioz. 

Um outro drama dansa· 
do de M. M. Bakst e Fo· 
k i n e, o decoradôr e o 
mestre de baile admira· 
veis é Sffttlht'razade. 

Qualquer coisa de grande. O 
Pri11âpe Igôr é uma opera 
composta por Borodine, so· 
bre um libreto de Wladimir 
Stassow. O assunto foi 'CO· 
lhido na historia das lutas 
empreendidas no seculo XII 
por lgôr, principe de Novgo· 
rod Seversk contra os Po· ~ 

A musica, poderosa e be· ; 
la é do rus· 

. soRimsky· 
'. 

i tçvtsi. O princip.e deixa a 
"'° cidade de Pont,ol, cami· ~ 
"'!' nho do combate. Produz· 

s e então . .;__~~===--4{0. 
um eclipse ~ • 
d~ sol e )ti emquanto os dois afinam o duo class1 
nesse fe- ..,.! co, tgõr aparece preocupado com a idei ~ 

" do presagio, que nunca o abandona 

~ 
Kontschak, porém, é generoso e, admi· 

. rando o valor provado do seu pri· 
.•. sioneiro, procura distraí-lo, organizando 
.;· em sua honra uma festa brilhante com 
- coros e com1dansas. Foram essas dan. 

sas que a troupe russa nos deu na Opera. 
Outro bailado-O Espetro da Rosa-tem um 

assunto extremamente simples. N'uma ante· 
camara a.mi e branca entra, d · regresso d'um 
baile, uma rapariga que, vencida pelo cansa· 
ço, adormece sobre uma poltrona. A rosa 
que ela trouxera sobre o seio e que conserva 
nas mãos, transforma-se durante o seu sono 
n'uma personagem misteriosa que envolve a 
gentil moç11 de caricias e desaparece pela 
janela ao romper da madrugada. Acompanha 
essa fantasia coreografica, inspir~da n'um 



Korsakov. O nome do drama é o d'aquela favorita das 
Mil e wna noites, que inventava as famosas novelas 
para entreter o sultão seu senhor. 

Aproveitando a ausencia do soberano, que partira 

1-~llguel Foklne 
2- Tam~u· Kar~a,·tua 

3-Waslaw NIJlu~kl 

lindos e ageis cor· 
pos de raparigas 
e de efebos : ain· 
da e sempre a 
fórma, razão de 
tudo, dominan
do tudo. 

de onde negros, vestidos 
de cobre e de prata saem, 
caíndo nos braços d'elas. 
Um negro aparece, por 
fim, suntuosamente vesti
do d'ouro. E' aquele que 
a favorita ama. A meio da 
orgia, o monarca surpre
ende-os. Os negros e as 
escravas são massacra
dos : a sultana morre d'an
gustia aos pés do seu se
nhcr. Os trajos, o cena
rio, os movimentos, a mu. 
sica, tudo n'esta dama nos 
dá uma intensa, uma ine· 
dita impressão de mara· 
vilha. Eu não saberia di· 
zer·lhes o que isso é de 
côr, de sensualidade, de 
morbidez estonteante, de 
luxuria estranha. E' a obra
prima d'um fantasista de 
genio que vivem por um 
momento os nossos olhos Eu não posso 
encantados. falar agora espe-

Mas debaixo de tudo cialmente de ca-
isso-na ScMhérazade, no ~ da um dos pri· 
Espetro, no mesmo Pritzci· • meiro s artistas 
pe lgôr ou ainda no Cor- ,. d'essa tro up e 
naval de Shumann, como admiravel. D'ela, 
nos outros- o que ha, no de resto, fizeram 
fim de contas? Um dra-~ ou fazem ainda 
ma? Sim, mas que não in- Ili parte grandes ar-
teressa. O que lá existe e tistas que não 
que, por si só, garantt apareceram na 
um exilo seguro, são ~ serie limitadissi-

~ -· •ma das represen· 
lações da Opera. Entre os que parece terem-n'a abandonado 
é impossivel esquecer Ida Rubinstein que foi na epoca passa· 
da a creadora da peça de d'Annunzio Mariirio de S. S ebastião. 

Mas dois nomes ha que estas recentes representações mais 
uma vez puzeram em destaque e aos quaes seria imperdoavel 
não consagrar uma menção especial : os de Nijinsky e o de 
Tamar Karsavina. 

Nijinsky é um artista prod i~i oso. Belo, d'uma beleza classica, 
de estatuaria, com uma muscuiatura que se diria copiada nas ga
lerias d'um museu antigo, a graça d'um adolescente, a agilidade 
esvelta e dutil d'um discobolo . .. Esse homem dansa maravilho
samente, por vezes vôa, por vezes perde-se no ar e, em todos 
os seus gestos ha qualquer coisa de melodia e harmonia que 
afasta do nosso espirita todo o confronto com os acrobatismos 
do ginasta vulgar. 

Mr. Louis Schneider evocou algures, a proposito de Tamar 
Karsavina os versos de Mêry á Taglioni: 

... Légere vis ion aux contours éclatants. 
Qui sur un fond d'azur se glisse dans !'espace, 
Fantôme aérien qui nous séduit e passe 

Comme un doux songe de printemps 

A evocação é preciosa, o simile é perfeito. Se essa rapari· 
ga não tem o genio coreografico d'um N ijinsky, term o encan-
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«O ano passado- disse a ilustre escri
tora -depois da gloriosa temporada dos 
artistas russos na Opera de Paris, um ~ru
po de admiradores agradecidos decidiu 
convidar toda a froupe para um local es
colhido onde lhe seria oferecido com to
da a cordealidade passivei uma ceia de 
despedida. A ideia fo i acolhida com ale
gria e as adesões afluiram. Fixou-se o dia 
e escolheu-se para a festa um dos mais 
maravilhosos hoteis de Paris. As mezas 
estavam dispostas de maneira a faci litar a 
formação de grupos simpaticos e desde 
cedo os autos e as equipagens acumula
vam-se ás portas. 

•Raramente se terá visto uma tão esco
lhida assembléa : á meza d'honra, presi
dida pela condessa Oreffulhe estavam mar
cados os Jogares do sub-st!cretario d'Es
tado das Bellas-Artes, da princeza Lucien 
Mural, de Gabriel d'Annunzio, do duque 
de Rohan, de Mr. Deutsch de la Meurthe. 
etc. Todos vieram, as mãos estendidas, o 
sorriso nos labios. 

•Mas, coisa inesperada e desconcertan
te, só os russos não apareceram! 

•Porquê? Acaso eles desdenhavam a 
honra que se tinha querido conceder-lhes, 
ou pouco se importavam com ela? De 
nenhum modo! O diretor da em preza, bem 
como Fokine e Nijinsky estavam lá para 
apresentar, em nome de todos os outros, 
as desculpas e os pezares. Então porquê? 
A expliçação foi embaraçosa e difici l de 
cornprehender: os dik 11anti francezes fa- 1-so11• 1•eoero'"• 2- Kl.J uts-1'r 3-)ligutt i'oktoe 
ziam, ao que parece. uma ideia muito falsa ·1- NIJulskr 

do que 
podiam 
ser, na vida privada, os artistas russos. Nada mais do 
qne trabalhadores incansaveis, dando-se todos á sua 
arte, mas não tendo nenhuma pratica do mundo, de gos
tos muito simples pouco ambiciosos de renome. Sem 
duvida estavam penhorados, comovidos, gratissimos, 
mas era preciso perdoar-lhes : os dansarinos russos 
eram apenas dansarinos; se por ventura eles tinham 
agradado á luz da ribalta, estavam largamente compen
sados e pediam licença para se não mostrar á luz do 
dia.• 

Madame Oauthier, exclama : 
•Oue surpreza! que exemplo! que lição !• E quem 

se atreverá a 
dizer-lhe que 
assim n ão 

::::===~==::::::~,.-----, - - --- é?! . .. 
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1-0 T~mpto da Ordem 
Tttt:etra df" narrelos 

'l-Parte da Torre 
do. 01"dem ·rerftlra 

de llaree1011 
<101)0111 

da derroc:ndn. 

A torre dos Tercei· 
ros, de Barccl~, era 
~untuosa, mas n5o pri· 
m(,\13 pela solidez da 
constrm:ão. Pouco de
pois de erguida aprc
!'i.entou logo indícios 
de que não re.~i~tiria 
a um embate forte do 
tempo. E, de facto. 
o temporal de feverei

ro deitou-a por terra. Foram-se uns poucos de con
tos de réis:, mas não s~ foi \lidn nenhuma o que 

1 não aconteceria se lhe estivc~sem a desmontar os 
sinos como se tencionava fazer duas horas ante:,. 

• Eduardo Nunes de Carvnlho era um trabalhador 

• 

iutelígente e um homem de bem ás direit.1s. O seu 
nome era ?\o respeitado no nosso meio C'>mcrcial, 

como aprecia
das pelo!> ami
gos a~ suas 
rari!)simas 
qualidades. 

Pertencia a 
uma família 
distinta e es· 
ti mad i ssima 
~las suas vir
tud•s. 

Falt:ccu no 
dia 20 de fe
vereiro, tendo 
44 anos ape
nas, e a !)ua 
memoria per
durará no co
raçl\o dos que 
ianto lhe que· 
ram. 

t-Grupo tias escoras ttc 1.ourcnço ~1arc1ue~ •31 cJe JanetrO• 
n.co111p~ob:hJo:; IJtlos sr,w.. professor"" Nortes 
't- \ menina. .unalln Nor1e na caotontta 

..-1:1> '" l-'th 
3-t"ma ceoa da •~• PAlrtotu: t Coo,plradores• 

Foi deveras encantadora e educali\'a a recita in· 

• 

• 

(antil dos ô.:ilunos dtt~ • E!<icolas 1 ."de J;rneiro·~ de • 
Lourenço Marques. 

O dbtiu10 professor. sr. Solipa Norte. re\'elou 
mais uma vez o seu fino Lato de educador e te\·e 
ocasi!\o de receber nO\'as e inequi\'oc.t!-1 pro,·as de 
quanto são apreciados os seus belos 'crvi~os á in
s1ruçl\o popular. 

• 



O lilho do 1•rcsidcnte da Rc· 
pubJica estC\'C cm Boma, no 
Congo Belga, con:o delegado 
do go"erno> e chegou ha dias. 
Desejámos ouvir da sua boca 
qual a ,itua~o dos portuguc
zes na re;.:i;'\o. E, com a maior 
con~ciencia,' n 'um larg-o cspi· 
tod'analisc, o sr. ~fanuel d '.\r
ria~·'· <l1ssc: 

. Ha portugue.ecs que acham um cumulo de imodes· 
tla o dii,crmo·nos um po\IO colonh~tidor de primeira 
ordem. N!\o é tal. Es.-;a asserçno f.u:.em·na lambem 
aqueles que lá fóra praticamente experimentam as ex
traordinarias quoitlidades que po~suimos e são; amor 
ao tr;-\h.llho, audacia, reslstencia tlsica e uma invulgar 
taculd.\dc d,. adaptação ao clima e aos U$OS de qual
quer re-;:iilo. E' r>or iS'iO que o.; 5>ortuJ,tucies residen
te-. no Congo Belga teem uma situac;lo privilegiadR; 
5l" e ... tima<lo:-. e solicitados de preícrcncia a quaes· 

q\lt:r outro°' colonos. Entre 3:400 europeus que lá 
residem 1:200 silo belgas. 700 são portu~uezes . Os 
restanle!J pertencem a varios J')aize~, sendo, como 
se \'ê, bem grande a percenta~~m dos nossos. D'cs. 
ses setecentos portuguezes, 01lC'\l:\ e tantos estão 
estabelecidos. havendo casa!!: que giram com capi
taes de soo t 6oo contos. De prcícrencia empre~m 

com 1>ntrlotas. Ha, todavia, 
u ponderar uma coisa-acres
centa o delegado da Republi· 
ca cm Boma - nós somos su· 
plantados em certos pontos de 
emi~rac;lo. por exem1>lo, n:\ 
.-\mcrica. 1>orque os outro~ 

emi~rantes s~o mais culto~ do que nós. No Congo Relf.(tt, 
íclir.mcnte, não. Apenas dois ou trcs portuguez;:s são anal
fabeto~. D'aí a relati''ª leliddado da nossa colonia. 

Depois o sr. )lanuel d' J\rriaAa narra·nos co1110 µercor
rcu a região, em companhia do seu colega inglez .sr. M. 
11. G. )lackie e como con:o,l<\tou que se o governo manda;;
se limpar rigorosamente o Chiloango e seus ahuentcs, en· 
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désse fgarantia~ ás 
lanchas de descar-

da foz, transformariamos o porto n'um dos me
lh"res e teriam.os a consoladora certeza de que 
por maior baixa nas 1arifas nunca os belgas com· 
petiriam com a no!tsa via fluvial. Seria a salvação. 
já ah:uma coisa se tem fei~o, é certo. O adminis
trador de Chiloango, 1.0 tenente Vieira de Ma
tos, conseguiu tornar o rio mais navegavel e mais 
amplo, mas o seu trabalho tenaz sendo isolado, 
não p6de ir mais longe do que já foi • . . 

O clima é mau nas estações das 

-~? ~ 
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chu\·as e do calor, em que o ar estâ car .. o--r:::::,. 

regado de eletricidade, a temperatura chega a 
38 graus das rr ás 15 horas. l\os primeiro~ dias 
sente-se uma extraordinaria vh·acidade que dt:· 
pois se amarga com urn 1nal estar incompreen
sível. E' então que se nota a energia e a forti: 
audacia do portuguez; chega <as ...... um heroismo. 
Com tantas qualidades não admir~ que õ comer· 
cio do Congo !leiga esteja nas nossas mãos. Só 
no distrito de Stanley· Pool ha 35 casas portugue-

go tem em 
Banana 7 ca· 
!tas e 3 em 
lloma. 1 

Portugal é 'I 
o terce.iro ex
portador de 
,·inhos para o 
Congo BeJJ1;a, 
apezar das difi
culdadesde trans· 
portes, visto os 
\'apores da Com
panhia Nacional 
teremas sµas car· 
reira!> muito de-
1110 ra das. Com 
carreira~ diretas 
e quinzenat:s mui· 
to teremos que 
lucrar. 

E assim termi· 
nou o filho do 
1>rtsid<:nte da Re· 
publica a~ ~uas 
curiosas e in\f:• 
ressantes revela· 
ções ácêrca do 
Congo Belga, on· 
de floresce tão 
progressiva a, jã 
hoje tão impor· 
ta n te, colonia 
portugueia. 



A laboriosa ca· 
pita 1 do norte não 

estava menos prepara
da para jogar denoda· 
mente o carnaval de 
que Lisboa. As chuvas, 
porém, foram geraes no 
paiz e o Porto viu lam
bem, c o m justificada 
magua, prejudicado o 
belo efeito dos seus car
ros e de varias masca
radas que apareceram 
pelas ruas nas poucas 
mtermitencias de uma 
chuva desapiedada. 

O cortejo de domingo 
organisado pelo pes
soal dos Armazens do 

Chiado, real isa do du· 
rante umas horas de 
sol, atraiu ás ruas da 
sua passagem numt· 

rosa multidão e á me· 
dida que ele passava 

ia·se travando uma renhida 
batalha, em que tomavam 
calorosa parte os seus figu· 
rantes. 

Mas se o tempo não per· 
mitiu que o Porto se diver
tisse mais nas ruas, os bai
les deram-ihe uma larga com
pensação. 

Decorreram ex c é c i onal· 
mente animados e n'eles apa
receram alguns pares interes
santissimos. 

Nos intervalos jogava-se 
doidamente, e. apezar de 
amanhecer tarde, o dia ain
da vinha encontrar toda essa 
gente a foliar com o mesmo 
ardor inquebrantavel com 
que começara a noite. 

e-.\ mo.iar ... <aula de ~anto Tlreo. !-\guarda de hC'lnra do t·orltJo. 3-Q sr. Pancatla e o s~u Jumtnto 
1tulando O"l coogrtss111a"I. $-(:.arro onde l"C' l.(trou a monar ..• <1uh1- (t:Jlcbt .. de f:.arlos P. <.artl~O) 



um cena.rio sempre 110\'0, 
porque ineditos são todos 
os multiplos asp~los da re
gião. Aquilo não se fixa por· 
que a a.tenção do turista é 
constanlememe de svi ada 
µor novos encantos 



1-l'ma aldeia 
pHore~c3 

* 3 - Pequena Ja. 
vadelr3 

:1- Cm g1·upo de 
excur.slonlsrns 

h .:1 que la vãÕ em busca de impres-
- ·.J >ôeS fortes que lhes elevem a 

alma e o espirito abatido pela 
vida exgotante e sen11>re a mesma 
das cidades. Ora , é pl'eciso que lá 
vão nacionaes e estrangeiros asa
ciar a sêde de inédito, de impr2-
,·isto que a todos nos cakina. Al
gumacoisase deve fazer n'essesen· 
tido e c'émos bem que se fará. E' 
preciso que a:; botas amarelas do 
pontJguez pouco atreito a aventu
ras arriscadas lã ande ás topadas 
com as sapatorras e os paus (erra
dos dos alpinistas estrangeiros. 

4 - l .3gôn COOl· 
l>rldn 

:;- Agruoa.1oen
lO de JJenedos 

ü - No sllio <Ia 
l.Ol're 



Vale mor· {:-.. 
reu em pleno , ·7' ~t·.:O.-> 
E n t rudo, ele e, • ·v.:f).r-
que parecia ;~i-·-.r; 1t no carna.vi.! t : : . ;1 ter nascido, ,.,~ <:.:· 
mas n'um car· 
naval velho 
como o mun
do, porque o 
Vale era mui

«O que lhe 
vale a você é 
não trazer o 
espadim, se· 
não furava-O.> 

to velho e porque trazend_o no rosto 
a eterna mascara do com1co lhe da
va a arte que havia nos entrudos Que 
passaram. Agora que a 
anliga graça portugueza 

Estava acha· 
do o comico. 
Marcára·se 
n'aquele dito 
a vocação. 
Não pensas

sem mais em vestir·lhe uma capa ro· 
mantica e em fazerem d'eh: um namo· 
rado em cena, um apaixonado senti

faleceu. sollou 
um ul\imo ar
ranco, mor
reu o seu gran

de representante. 
Aquele ator ao en

tTar p e 1 a primei r a 
vez, aos 16 anos, nci 
palco do teatro da 
rua dos Condes pa
ra representar a co· 
media de capa e es
pada Casa111e11to em 
mi11iat11ra, achára a 
fórma de resolver 
uma falia que outros 
mais afeitos, encane· 
cidos até no mister 
não teriam encon· 

mental. Comico é que ele nascera, 
comico viveria. A paixão ideal se· 

ria na sua vida; a Ira· 
gedia seria a sua len· 
ta agonia. 

t e "'-\ alr nn •\lndrloha de Charle)'• 
3-0 Mor 'Âle cc:Ucht· Fel'nandes) 4-\'ale no ·~1c1es.. 

!í-\ nle no cumlssn.rio dt Pollcla 

Irado. Esqueceu-se 
do espadim com que 
devia ferir o adver· 
sario - Vale, com 
aquele rosto patusco 
fazia um pagem fo
lião - e de repente, 
n'uma paragem, em 
vez do golpe deci· 
sivo, da caída a fun
do, a said11 d'artista 
consumado: 

Simões. Porque con
trar i avam o seu 
amor, Vale vagueou 
pelo Brazil apezar 
de todos os conse· 
lhos de Taborda que 
tinha por ele uma 
verdadeira amizade, 
tão grande. tão ma
nifesta, que come· 
çou a correr a len· 
da de que o comico 

Quando ele entrou 
no Oinasio, onde o 
grande Taborda mar· 
cára já uma tradição, 
uma linda e comedi 
da pequenita de ca
belos loiros apareceu 
para representar. O 
comico ao vêl-:i, sen· 
tiu que amava a serio 
o que não podia fin· 
gir em cena sem fa . 
zer rir. Essa peque· 
nila devia ser tam
be m uma grande 
atriz. Era Lucinda 



~ moço era filho do grande artista. Tanto isso 
constou que uma vez o rei O. Luiz o perguntou mui
to seriamente ao Taborda. A mãe do Vale-santa se· 
nhora- ao saber da interrogação real, exclamou: 

- Oh! meu Deus! Mas o meu filho é mais 
bonito! ... 

Bonito! .. Se o Vale tivese sido bonito, nun· 
ca a sua arte receberia a sagração 
unanime que teve. Eram o seu ros· 
to patusco, os seus .~~~~~~~~~f2j 
olhos, a sua mas- ~ e 
cara, emfim, que ,.----~"-__,o::;.;~===~~e:i 
auxiliavam ou an
tes impunham to
dos os seus efei-
tos. 

Gervasio Lobato, 
que aproveitára a in
genua graça portugue
za para os seus traba
lhos, encontrou n'ele 
o mais completo dos 
interpretes e póde até 
dizer-se que uma gran
de parte do exito de 
algumas das suas co
medias se deve ao ar
tista. Quem teria feito 
como ele o Comissa· 
1io de Policia?! Quem 
se atreveu alguma vez 
a tental·o?! Não o co
piava do natural; en
trevia-o e caricatura
va-o. O Yale foi o 
grande ator do exage-

ro comico. Ou
tro dos seus pa
peisjámais egua
lado foi o Madu
ro do Burro do 
sr. Alcaide, coi
sas agora olvida· 
das, que recor
darão um dia 
quando se fizer 
a valer a historia 

dos ultimos anos do teatro portuguez. 
Os seus monologos acabaram r.or ser mais adivi

nhados do que propriamente recitados, o Atdigflieri 
j1111ior e o Manuel Carriço, que foram suas corôas 
de gloria, a cançoneta Fui vêr a OrawD11queza, que 
meia Lisboa cantarolou, tudo isso, ao cabo d'um cer
to tempo, diante d'um certo publico, era apenas 
a sua presença. O Yale aparecia com o seu tra- ("--, 
jo de cena, anunciava o nome do monologo t:,." 
ou da cançoneta que ia representar e imedia- , 
tamente ao seu primeiro abrimento de boca os 
espétadores desatavam a rir. 

Nos ultimos anos era já o cancro pavoroso 
que lhe corroia a lingua que o obrigava a essa 
mimica, coibindo-se o mais posivel de falar. 
Mas o publico ignorante d'essa doença que 
o ia minando, da tragedia intima do seu 
comico querido, ria, na muito das suas ca
ras, do seu ges
to, da sua voz 
remoida, a tr a-
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1-um 1rc<'hn do ruuer11 oo cemllerlo 
'f-t.uclnda ~lmôf's. 

nruAo e cnrlO;t Horgc.s uo runeral 
3-.\ iita1dn. da capeJa 

(C;llch!!s de Benolltl) 

3<>9 

como os seus traba
lhos foram sempre 
cheios de interesse, 1 
magníficos, assim fo
ram sempre desd\to
sas as suas gerenc1a~. 
Espírito pouco prati
co-como no fim de 
contas todos os ver
dadeiros artistas
pouco dado a minu- ') 
cias, o ccmico ilustre ~ 
fracassou monetaria
mente subindo sempre 
em gloria. O Oinasio. 
que o viu nascer para a 

arte, o viu para ela mor
rer. Ultimamente tivera 
que deixar a gerencia. 
A doença corroía-o. 

Faleceu em pleno 
Entrudo, quando este 
nos dava o espétacu
lo indecoroso da sua 
passagem, e atraz do 
seu feretro por essa 
avenida do cemiterio, 
entre os colegas, os 
amigos, os admirado
res, lá ia, Lucinda Si
mões, atriz sagrada, 
mestra do teatro, aque
la que fôra a pequeni
ta dos cabelos loiros, 
o prirmeiro e tal vez 
unico amor sincero e 
ideal do comico que 
jámais nos fará rir. 



l-c·orrtla d'Olh'flra 

!)-..fui•o de UarNs 

H)- \ l fr(ldo Guhnnrbrs 

tt - l"ratl _\nnhory H-t arJu~ \111aro 13-1.ulz Tríjtut>iro .. 
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vedo pensou em 
ressuscitar, sob 
uma fórma artis
t ic a, a canção 

ta conse!{uiu, ao cabo d'um insano 
trabalho, 1untar um adoravel nucleo 
de poesias e musicas que serão can
tadas no Teatro da Republica. 

Magníficos são algumas d'essas 
obras onde os 
seus autores sou
beram pôr uns 
tudo quanto en
contrar a m de 
tradicional na 
v e 1 h a canção 
portugueza, ou-

tros a mais bela 
e interessante 
originalidade. 

Os maestros 
compozeram 
ai) ropriadamen
te a musica para 
esses trechos e 

d'este modo, saíndo do molde da 
cantiga popular, aparecerá a pura e 
artística e moderna canção portu
gueza. 

1-AdeHna Abrnoches ~-AIC!rnndre de M~e,·edo 3-Pallnlra Oast.Os .(-Maurlclo neui;aode 
~-Almeida Cruz 6-Mnesiro Dei Negro 7-Cô. G1anettl 8-João Arrolo 

~ !>-A1nonlo Jolce tO-l.ulz F11guetrns t 1-mas Costa t'!-·tomaz Oorbà. 
13- Medtna de Souza t~l•'lllpe Ouarte 1$-Aurn Abrnoches 
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Eusebio Leão 
-Com o adven
to da Republica 
foi nomeado 1,!"0verna
dor civil de Lisboa to
gar que exerceu até ago· 
ra em que foi escolhido 
para ministro de Portu
gal junto do Quirinal. 

O corpo diplomatico 
portuguez conta mais 
um dos homens que tra
balhou denodadamente 
para a implantação do 
regímen. 

Foi o novo diplomata 
quem leu o decreto da 
proclamação da Repu· 
blica na manhã histori-

ca de 5 de Outu· 

l~r~º~·~-::::::==::::;::::~~ 

1-l>r. 1 u~eMn lÁ"ào "º'o mhll!o.tro 
d~ 1~ur1U5ial Junto ao Qulrtnal 
~l>r. Jn"''' \larta RodrlllUt'

:uuor de- '•rlO!i> e 'nllO$O~ lrabalho .. 
t da 1•l1ra de cami.e .. 

José Eduardo Oomes. 
O diretor do mercado 

geral dos produtos agríco
las foi como delegado do 
governo a Madrid, a fim de 
estudar as condições em 

Dr. José Maria Rodri
Q."Ues - Um novo trabalho do 
ilustre professor acaba de apa
recer. Intitula-se Dois v.·rsos 
dos Luziadas e é a continua
ção dos eruditos estudos do 
autor sobre a obra de Camões. 

O selo da Republica- Aca
ba de ser decretado que os do· 
cumentos oficiaes sejam chan
celados com o selo em bran
co cujo desenho acaba de ser 
publicado no Oiario do Oover-
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Manuel La . 
rangeira- 0 au
tor do A' manlià foi 

sempre um rebelde. 
Marcava-se essa qua

lidade nos seus escri· 
tos, na sua figura, nos 
seus discursos. 

O seu ultimo livro de 
versos Comigo é um 
mixto de rebelião e de 
tristeza. 

Poucos dias depois de 
o publicar o autor -
que padecia de uma 
doença incuravel-suici
dou-se na praia de Es
pinho onde procurava 
alivie- aos seu~ males. 

3-0r. \lflnut l r_...nranizelra. fnleffdn 
tm ti de re ,·ertlro 

' -O .. elo br~nco da neJ)ubllCA 
t•onuguez.a 

(4 llcht ..Se Oeoollel) 

Ventura Terra- O ilus· 
Ire arquiteto que acaba de 
impulsionar os seus traba
lhos no sentido de se lazer 
a rapida transformação de 
Lisboa, assunto que tanto 
tem defendido. 

@ 



~ 

~ 1 
~~~~ Q\ii 

rivel de tempestade \\ m 
-como no começo ·~ 
de todas as novelas, a 
sua fremitante e roman· 
tica pagina com a eva· 
são de doze prisionei· 
ros politic'Os do forte 
do Alto do Duque. 

Pela madrugada as 
sentinelas, ao alarme 

que lhe deram, 
,. encontraram um 

,l '7!1 
;T/~-=-~~~~'-"~~·--.-~~-~7"'""'-..B'"--""-

1-0 toe.ai da e,·asitO ~.\ e"'u·adtt 1>or onde se presume 
uue Jeoham seguido os ruglll \'OS 

3-Aspeto elo Joeal c1ue most1·n n distancia do rosso no n.u.rco 
onde a escad~l rol a1ni:u·Ntdn. 

· (Clicb~s de Deo4ltlit l) 
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capote na beira d'um fosso, 
uma escada de c-orda penden
te da escarpa, atada a um 
respiradouro. Havia no forte 
menos doze presos; o deci
mo terceiro não quizera eva
dir-se. Correra a denunciar 
-Os outros que já iam longe. 
Aquilo fõra feito com preci
são e vagares desde 
a escada entrançada 
cuidadosamente, com 
os seus degraus for
mados por tarolos de 
pau de vassoura, até 
á limagem dos ferros 
da prisão que um ha
bil serralheiro de no
me Barros-um dos 
fugitivos -prati
cára com a maior 
pericia. Depois 
um d'eles, des· ·.t-
calçando·se, ( 
1repou pelo ( ~ ~ 
em pedra- ~~~-. , .. ~-,; ... ~_,,._:-.,_~ 

1-c:n-1ehro Rhnudonado oroxtmo do local onde se 
deu a e'a~Ao .a 

!-O f'mpedrado do ro!lo"" e a sua tscada 
3-0 marco t>ndt foi amarrada a eerda 

4- Uma dM gr:ule~ •1ue ftf'ha º" ro~"t>s 
(Gllch1•1 d_e nenoltel) V

j 

~' 

l
j 
l 

ques, Antonio de Moura, José e Joaquim de Bar- : 
ros, padre Mendes Cardoso e o sacristão Antonio 
Francisco da Silva. Os que se refugiaram em Ce· 1 

dillo (He~pauha são o padre Mendes Cardoso e • 
o sacristão Antonio Francisco da Silva que esta- , 
vam implicados na tentativa de destruição da linha 11 
ferrea de Vila Velha de Rodam. • 

Foi encarregado da sindicancia ao oficial co- ' 
mandante da guarda da fortaleza o capitão Jorge 
Mamede, de infantaria 2, cujo relatorio já entrou 
nas estações ofü:iaes superiores. 

A guarda do Alto do Duque foi reforçada, ha
vendo nas proximidades rondas de marinheiros 
que desembarcam dos navios surtos a peste da 
torre de Selem. 
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~~ ~ º·I:J~IQ. ~O:R.~ ~~ 

~:x~~i~[i~-;~e~~ ~~ ~I 
grão-duque Guilherme ~ 

Luxemburgo, vitimado por um ~ 
cro na garganta. Ourante a sua :íl 

ença foi regente do paiz sua es· JI 
posa, a infanta portugueza O. Ma· -e 
ria Ana de Bragança, fi lha de O. 
M iguel 1, que reinou em Portugal. 

A sucessora no trono do Luxem· 
burgo é a filha mais velha dos grão
duques, Maria Adelaide, que conta 
17 anos, ficando sua mãe regente. 

O conde de Meremberg, her
deiro varão mais proximo dos 
Nassau, vae disputar o trono. <'ff!i\~~c=::i---~----mTM 

1-0-~rào·duque 
<:o tuxemb\lr.XO rale· 

cldo em !l 
de reverclro 

'><".i:r..ra=~ 

~-Grn11·rluc1ueza 
de 1.ux('mhur~o 

J) . . \l arin Anà, h-mit 
de o. Miguel 

~ 
Jules Lebfe· 

vre.- Morreu em 
Paris o grande pin
tor da lady Oodi
va, que se vê no 
municipio de Pa
ris e de numerosos 
e magnilicos retra
tos de senhoras da 
mais alta socieda· 
de lranceza. Era o 
delicado artista do 
feminismo e os 

A meza do Rei· 
tschag. - 0 Reits
chag, que foi du· 
rante tanto tempo 
o baluarte conser
vador do imperio, 
tem hoje um forte 
contingente de so
cialistas. São 101 
os membros d'este 
partido eleitos pa· 
ra o Reitschag, cu· 
ja presidencia cou
be ao deputado catolico 
Kaempl, a vice-presidencia 
ao socialista Scheidemann e ao 
liberal Dove. O socialista guin· iy,, 
dado a tão alto cargo causou 

seus medalhões cheios de 
fantasia F1ammette1 Migrzon, 

Peuricrosa, cheios d'uma graça 
exquisita, d'uma maneira im
pressionante, demonstram a de

licadeza de processo do singular 
artista. fez uma gloriosa carreira 
desde que apresentou o seu pri
meiro trabalho Prianw, que, se 
chamou sobre ele as atenções, foi 
subindo sempre em honrarias até 
que ocupou no Instituto o fau
teuil vago pela morte de Delan
nay, em 18gl. 

um verdadeiro pasmo em toda a 
Alemanha, sendo a sua eleição o 
resultado da colisão contra a direi
ta dos nacionalistas liberaes, radi
caes e socialistas. Durante uma 
sessão, em virtude de se demitirem 
os presidente e vice-presidente pri· 
meiro eleitos, viu-se este caso sen
sacional: Scheidemann presidindo 

3-A DOY3 lllf'l.li. do n eils
chag. o~ srs. 8cheldmaou. 
Oo\·c e Kat~m1>'· Pr~sldeote 
.1-0 Jlllllor .rullo Lehrevre ao Reitschag. 

j\ 
A morte do conde de Aerenthal. - 0 

conde d'Aerenthal era uma figura politica 
tão eminente como Bulow. Chamavam o 
Bismarck austriaco a esse fidalgo da Bohe
mia que durante muitos anos conduziu, de 
uma maneira calma, a política da Austria· 
Hungria, sendo d'uma verdadeira maestria 
na lórma como procedeu. A Bosnia e a Her
zegovina, anexadas ultimamente ao imperio, 
foi o seu grande golpe e a Europa compre
endeu bem as razões porque durante tantos 
anos o imperador lhe entregou a politica ex-

0 cona~ oe Areothnt terna austríaca. O seu sucessor é o conde 
ministro de Berchtold que foi o seu colaborador pre-

dos 0•~3~1~~"~~~Í~ogelros ferido e antigo ministro da Austria em S. Pe
t••ecldo em 16 do re,·ereiro tersburgo. 
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conde de nerchtola ºº"º mlntstro dos oegoc!os 
es1raugel ros a.ustrlaco (? 



't-0 sr. dr. Nunes (l°Qll· 
\'tira, nO\'O goveroador 

Ch '1l 
<lc Usboa 

4- 0 Si'. João de Frelw..s Branco. escrhor rn1 ectdo ~ cuJA obro Pós· 
t1.1ma. a traducão do •SOi da -;\leia .X-olle• . vae ser repre· 

senuHla no teatro .Naclonal 5- 0 sr. J\·cos l-"erraz. <1ue ,·ne re-. 
presentar o go,·eroo no c ong1·esso de N"axega~Ro de Flladelna 

7-A nova b{Ludelra da Clliua . ar,·ornd1\ ua Un;ão Chtno--rraoceza. 
de Paris (Cliché WorldºS Grallc 1>ress) 

A nova ban
deira chineza.
Pela pnmeira vez 

" fl utuou na Euro
pa, ha d ias, a no
va bandeira chi
neza, que se ar-

,., vorou na União 
Ch ino-franceza 
na rua Laffitte, 13, 
em Paris. 

A bandeira re
publicana é em 
listas horisontaes 
encarnada, ama
r.e! a, azu l-mari
nho, branca e ne
gra e que r.epre
senta as varias ra· 
ças da China. A' 

janela está o oficial da Legião d'Honra, Hani 
$an Kici, que é o secretario geral do co
mité republicano chinez e que teve na re- <S 

volução um grandioso papel. 



/f;,JJOnli; Jlell(}~ íJ; 
~(~~ 

'J~ 
<.:onio O!t motores 1na· 

nim.iJos, a maquina hu
ma.n., tr.m,forma e:m t!a· 
b:tlho e calor a cncrs,:i~• 
<1ni111ic.\ que a.b!'ion·e do' 
nlimentoi;, nece.,sario' ;_\ 
su~t•_ ntação da \'Í•!a, 
A-;,im •· 'JUC para o t·~\.\• 
helecimenlo do rc..:1mt'n 
\ilal. o di-peodio tle llu· 
xo cntr~etico ou ra~;lo 
nutrith·., de\'t rc,ardr 
exa\.mH:nte as 1>er<lns <ll
man.t11le'- do íundona· 
nH .. ·nto do or~ani,mo. 
Mas nlo e facil ,·alori,:tr 
:t energia. quinuc. 
que Só poJe .. er l'll• 
dida em equi,alenn., 
c:om o numero de ra· 
lorin' produtida'i 1.wla 
com1nht.1o dos ;\li· 
mc:nto~ ingerido,, 

.\ falt3 de unidade' 
quimica ... complica 
aind.\ niab o prohl 
ma, poi"i t.mto ern rt: 
pou .. o como em ath i 
dadt" o or~ani~mo hu· 
mano consomt!' cncr· 
~ia. 

:\'.o cmtanto. admi· 

".\do ~lr .\mar. O indi· 
viduo coloc:i·se .,;,obre 
um monociclo crgornetri· 
co. com .t rod.t aharcada 
1>l1r unl.l rinta de aço uni
da por um:a <-''.'.trcmidade 
a um dimuuomrtro fixo 
Je a"'11ha e !'<'I• outra a 
um pe.so deternunado. A 
aderencia ti.\ cint.1. á roda 
durante ;1 nMrch' ind:c." 
a tensão da mola .. -\ ro
ça.dura acn.~'ccnta se ao 
peso no disco e CJ total 
lt--se no q11adra11tc dtJ di· 
narnomc:uo. A <li(crem;a 
cquh-.1te no esforço pro· 
duzido 1>eto mdi,-iduo 

dur.tnte a experiencia, rujo termo mcd10 t: de 4 a ; horas. 
Do., resultados 11umcricos infer~ /\mar que :\~ rircum~tancia'"' 

do tr.lhalho se n•l\etem nu consumo de energia. Os in<lhiduos fati· 
g.un-'t: muito ao principio. mas defk>h de uns tant~ dia, de pra· 
tica ;., n:to lhes t t:\o penoso o seu l.1hor. Quando tr.1bal11.un a velo· 
dJaJc constante: que lhe' con\'em, diminue o con,umo de t.ncrgia. 

Amar c:t1culo1. c:.te consumo por doi~ processoi: 1. , peta ração 
alimentar; :.~. pdo co11'umo do oxil:clllu. 

t~sc que se o ni'd 
ent..:rgctko do indi' i,1uo não 
,·arí.,, .t difercnt;.\ t"Otre o 
consuin'o estático (rc1,ousol 
t: o COthumo din amico tali· 
\·ida<lcl, medida cm C.1.lo· 

O indh·iduo ~obre tltU:m jncidja a t.:'periencia n11110Çd\'a duas 
ou tre!> horas ante~ J'c~ta. e 1>ara medir o co1humo de oxigenio 
rc;'.'!pir;wa "ómente p1.•l,t boca, atravél" de uma vahul.l ... i•acma Cha· 
, ..... w, perfeitamente ;ul.u.1da medi:une uma rodd.t de borracha co· 
loç:uta entre os labio, e os dtnte<t < > nari" fic-a,·a tapa<lo 1,or uma~ 
ha ... 1c~ d4: m<1deir:l forrada de fchru. O mecani .. mo da \'akol.t 

~~ "'/?i) pennitc a cntr.\(l:t co1htAnte do ar atmo~forico e a t'puls.;'\o do:> ;:azc, 
~lllfé::J' 1mlmonare ... 1 por dh·e~o' cundutos. 

9' 
O apar~lho Jc dupla de· 

:a.cr rivação continua perm te 

ria."'J :f\c empregou no trah•t· 
lho .• \ rcl•ç~o do trob;ilho rom a di€c· 
rença ou com o incremento do con,u· 
mo ch.1111,·:-.t· · rcmlin1cnto cienlific, •e 
d~not., o grau de pcrfeic;ào dos mus· 
culu.... Este rendimento caraterisa a 
qualiJ,,J~ do trnlMlhu humano e aqui· 
lata o rn.tior ou menor valor dos tra· 
b:ilhAdores. 

O fi'\ic.J.o;:o Julio 1\111.lr 1>rop6.l·'e dt· 
tcrmm.u esta!;. circum ... t.mcias. elimi· 
nando em todo o J•«h,1,·el o5 pertin.•· 
zc.,. erro' do' "'eu ... prcdc..~e.ssores no 
estudo do dificil prohlcm.t. 

Par,\ que os rc.,uh.ldos obtidos lC· 
nham \•alor cie1uifico, requt:rem·~c 
duas condi~ões ev,.rncioles: r .ª, 
que o m1lh·iduo \oltc cxatamen· 
h:, dcpoi" de certo tempo, ao 
e'tado cm que '.'!C f\Ch.t\·a ;_\lltes 
de iniriar o periodo de ath•idade 
expcrirm::ntal; 2.~. ' lUC os expe· 
ricncia'i dbcrepem o menos pos· 
sível do regímen Ji\·rc. bto e. 
qut: o trabalho do incJi,·iduo não 
contrane O!> !'>t:U!') h<lbito~ nem 
e.,ctJ.1 ,,.., sua ... forc;::\,, 

O l"5-tado finotl c.lifcre na pra· 
tica do inicial . m;l' admite-se 
que ,, invarinbilidade do peso, 
durante o periodo d;\ cxperiell · 
eia, ,. 'egura a ink;.:rid;idc dos 
org:ao, e a períei1a ~aude do in
dividuo. 

J\ gr.1,·ura corre,pondcnte re
presenta o dispO'.'\oiti,·o empre· 

'. 

sem incomodo do i1uli,•iduo 
nem do OJH:ratlor recolher 
os gaze, pulmunares em 
um fra .,co de litro, d 'onde 
J!:\'\sam por um e .. pirome· 
tro antt:' de '.'!e perderem 
na atmosícra. Por outro la· 
do, um pncumo){rafo sisle· 
ma l...au1anit\ li;:ado a um 
regi~t.tdor \l,lfcy. anota o 
numero de rc·,pirações por 
minuto para compro\ ar a 
,·olta do individuo ao esta· 
do dt: repou'°. 

Por meio de um apar~· 
lho Lectcrc·Bonnier, s istc· 
ma aperfeiçoado, anali· 
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f ~ 
,~;;;~~"J!,t~º ~';';e~~~~ (\~ 
!- r~[.~~~i:~~ªJo f .. + ~ \"~ 

f•n·w;o eml1trjVldO no andar 
l-ltttolblmeuto f 

d~~~r.r:~~À!~~v~:t.~~d:~.'ª r> 
~-\l edl\'Ad do es!Ori:o f'IU• 

1•rf'"Ado n'uo1n suhlda ç l 

sam.,e o:. }.!;azes puJm,•· 
nar~ retolhidos no fra,,. ~ 
co para avcrkuar a J•ru· : :J 
por._-!\o de oxigenio e.• ~ 
acido C'arbonico expul· 

• • - t'll;t 
sados, ou seja o quo· ~ 
ciente rc!>p1tatono 7 
Por outr.-. parle. o es-
pirom«:tro denuncb n quantidade 
total de gaies respíratorio ... 

\"c:j.1mos agora como ;\mare:,cu 



~~•t,io. rn' nu10 a mluu10. 
do anidrido carboo!co cllmloado POr 
\lma cobaia <lura ote uma exr>erlenC'l3 

A~\,n lhe e coloca os indidduos suiei•os 
tti X\ ã experitncia nas condições re-

queridas. São homens de 20 a 40 
,~ anos e preferentemente jornalei· 
_1 ros, pedreiros, moços de fr~te~. 
) Depois de se informar do genero 
1 de vida d 'eles, não lhes altern o 

n:gimen alimentar, prescre,•endo
lhes no ennanto as rações para qee 
durante cinco dias, pelo menos, o 
pe:->o não varie. 

Prescindindo dos pormenore& 
tecnicos que justificam cientifica
mente os resullados obtidos de 
'-lS experiencia~ em 90 indi· 
viduos, diremos que, segundo 
Amar, o rendimento da ma
quina htunana é de 32,5 6 o, 
comquanto desça a 24.5 na 
pratica industrial, pois é pre· 

ciso ter em conta o consumo durante 
o repouso. Rendimento muito 1nenor 
dão os motores ttcnicos, incluindo os 
gastos de exploração. 

Sem embargo, este rendimento não 
é conMante em todos os individuo~ e 
,·!'Iria segundo a ração nutritiva. Se a 
alimcntaçllO é suficiente, as albuminas 
renovam o tecido muscular; mas se a 

laridade que o primeiro e o quo~ 
ciente respi1 atorio e~ dim inue brus· 
camenle ao começar o lrabalho. Ao 
passar do repouso A atividade, o mo~ 
tor humano provê-se momentanea. 
menle de oxig:enio em quantidade 
superior ao seu verdadeiro consumo, 
pelo que a postura em ação dos nos .. 
sos musculos nl\o se efetua como a 
do~ org~os de uma maquina ordina
ria. 

P..:ir ontra parte, depois de certo 
trabalho, o consumo do organismo 
não se restil\ie repentinamente, ~e
não por grau~. :to seu "alor estático 
inicial . Chega ao maximo no instante 
de terminar-se o trabalho, se este 
não \'ae além ~e mei.a hora_. . . um peso ft~ cosia~ 

Amar deduzm a le1 de dumnu1ção 
d..> con:;umo, medindo de dois em dois minutos o valor do 
e~ces~o entre o con:;umo e o repouso. Tambem cakulou a 
velocidade d'tssa diminuição, supondo-a uniforme: em um 
pc1.-odo de doi~ minutos. J\s;,im deduz Amar c1ue, em ge-

ral, o excesso de con~umo de
cresc7 mais rapidamente que a 
veloc1dad_e do rtpouso, ao passo 
que a lei de Newton rel.nh·a ao 
esfriamento expressa precisa· 

mente o contrario. Esta 
progressão diferencia .. s:e da 
progressão de ' el<'cidade 
tanlo rnais quanto menor 
seja o trabalho inicial , isto 
é, quar~do a oxida<:iio seja 
meno~ mtensa no momento 
do maxirno. Amar compro
vou estas leis em opera
rio!t que subi;:im por uma 
colina artificial, ou que caminha
,·am carregados com fardos, con10 ... ~ 
vé nas gravuras que acompanham 
este artigo. Por outro Jado, o traba· 
11.10 muito rapido influe ruais per· 

intensidade do trabalho as consome em fórma de 
combustível, dirninue o peso elo corpo. Uma vez 
e:,tabelecido no organismo o equilíbrio nitrogenico, 
o excesso de albun- ina dtténnina a hiperlrofia do 
~istema muscular. Em resuP10, inferimos pratica
mente que para a devida sustentaÇ<'i.O da maquina 
humana convem ter em cont:t. que as substancias 
gordas e sa.caroideas são o combustivel mais con
vtmiente para o trabalho. Relath1amente ás bebidas 
estimulantes. como o café, o chá, vinhos e licores, 
~ão inconvenientes porque não só não alimentam 

3 - Apnrelho 
para 

ar18llsnr os 
izases 

exa1ndos por 
um 

lndl\'tduo su
Jclto 

á experi('n• 
eia 

.. 

s1stente e onerosarnente no con· 
~umo. 

Vêmos, portanto, na maqu ina hu· 
1nana uma especie de coeficiente 
individual. 

O excesso cio gasto que sobre
vem . depois do trabalho di,sipa-se 
relaCJonada com di\ ersa~ quantida
des variaveis, que é µreciso estudar 
em cada caso. 

como cerceiam o dispendio 
energetico. 
Notam·s~ algumas anoma· 

·lias no funcionarnento do 
motor humano. Em primeiro 
logar, desde a ingestão dos 
alimentos e a respiração do 
oxigenio até o limite extremo 
ela sua transfor1nação, não se 

· estabelece o ciclo de Car· 
not nem são reversiveis os 
fenomenos qut ocorrem. 

Oe outras e;\.pe.riencias dp 
mesmo fisiologo resulta oue 
a inspiração do oxigenio n;Lo 
ê invariavelmente proporcio· 
nada ã expiraç..'io de arido 
carbonico. senão que este 
aumeula com a maior regu-

4- llt'lemll\acão do trabalho 
mccanl<:o cretu~do dura1ne n marcha 

com o Peso âs cosias 
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Em resumo, deixando aos 
futuros fisioJogos o cui· 
dado de repetir as obser
vações que hão de dar 
consis.tencia cienlifica ao 
esboço energetico esboçado 
por estes primeiros traba· 
lho$ de Amar, póde·se 
afirmar desde iã que se 
â maquina humana é o mo· 
tor mais deficie1lle quanto 
â poténcia, é em compen
sação a mais vaJioi,a forrn· 
menta pelo que diz res-
1>ei10 á duração do traba· 
lho. 



t-0 11lotor JoAo e abral 
':! - \ ponte da 'ar\·oelra 
3-Tra\·e-~:-.la tio \IOnde-go 

\- l.3\ade-1ra11. do \loo<ltt=n 
5-f a1ma.1r-c ·o,.1" cln'\ 1-·u rcas 

i-Furnnti 
(Cllch~s de lh:nollel) 

fados com um certo relevo 
e cem fidelidade. 

De ha muito que o artis
ta, solicitado por outros afa
zeres, se retraira, reapare
cendo agora com essas te
las onde soube reproduzir 
o que tentou o seu pincel 
nas suas excursões pelo 
paiz e ilh~s. 

N'alguns d'esses quadros 
alentos estudos estão reali

sados, demonstrando 
bem as tendencias do 

1 1;--f/J artista ... 

/Q 
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l 
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·O·lOGAR·Dí5JJNADO-Á·NOVA·CADflA·CrNTRAL· 

1-0 loeal na c1ulota 
da .. ~1,z1a... 

f'm Otltm. 
onde 'ae '"'*"r ron'

truldt\ t\ nu' n 
cndeia cen1rn.1 

'õ!-0 mlnhuro dn 
J"""11t3 a caminho 

tio local onde 
~t ,-ae C"nn .. 1rulr 

a nu,·a i•r! .. iào 
e ll··ht.:"' de nenollel 

O Limoeiro é 
um monturo. Pa• 
Jacio \'t:lhi""imo, 
f'heio de remen
dos. vae-sc e:otfa
relando aos 1>ou· 
ço;. A higiene ali 
(: um mito; tudo 
.,quilo tem um as
ri:to sujo e lohre· 
..:o. :\o intuito de 
fazer uma nova 
<:adeia modelo o 
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3-.\' ("rf'AHClCc. 
tlas <.:a"~ de Traba

lho c1uf' o 1ntn1,. 
tro \hltn't 

4- 0 mlnt .. lro 
e.IA Jus1lça tom C'I sr. 

caPllAO Jlr l\uc;a. 
diretor dn~ rndC'1a~. 

dr. AUtt"llO da 
CO.!>ta J-'errf'lra. 1•ro.. 

'td•lr da ª'"I'.'· 
lenda 1•ubllC"~ ,. dr. 
l-~urlco de -.'"abra 

na quloU\ dl\~ ~ale· 
ztn~ 

minis1ro da ju~ti
('a 'isitou ,-arios 
tocaes que lhe in
d i cararn, a~sen· 
t3nclo-se <1ue a 
nova prisão cen
tral será. IM Cerca 
do antigo con\ en· 
to das Salcsias 
cm Belem, n'um 
magnifico loco! 


